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Fred chega à cidade
Famoso pelo icônico picadinho e suas 
receitas de inspiração alemã, o Fred 
Restaurante inaugurou uma unidade 
em Águas Claras. O novo espaço, que 
surgiu da demanda dos clientes por 
um ambiente físico além do delivery, 
conta com um cardápio repleto de 
pratos clássicos, como o tradicional 
picadinho, o Eisbein e o peixe grelhado 
com molho de uvas. 

O Governo do Distrito Federal inaugurou, no dia 12 de março, o sexto 
Comitê de Proteção à Mulher, localizado na Biblioteca Pública de Águas 
Claras. O espaço servirá como ponto de acolhimento, proteção e informa-
ção para vítimas de violência doméstica e mulheres em situação de vulne-
rabilidade. A iniciativa faz parte da estratégia do GDF de descentralizar o 
atendimento e ampliar o acesso à rede de proteção feminina. A meta é que 
todas as regiões administrativas contem com um comitê até 2026.

PÁGINA 3

Águas Claras ganha  
Comitê de Proteção à Mulher 

Após ser remanejada para o Parque Sul, a Biblioteca Pública de Águas 
Claras passou a oferecer um ambiente mais amplo, com acervos gerais e in-
fantis, salas de estudo e atividades culturais. C Apesar dos avanços, desafios 
como a qualidade da internet e a falta de computadores ainda preocupam 
os usuários. A biblioteca segue promovendo eventos para aproximar a 
comunidade da leitura e da cultura, como o recente Carnaval Literário, e 
planeja novas atividades ao longo do ano.

PÁGINAS 4 E 5

Biblioteca Pública em  
novo espaço no Parque Sul

Isadora Cabral  
representa Águas Claras 
na Global Peace Summit
PÁGINA 11
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Comitê de Proteção à Mulher  
é inaugurado em Águas Claras

Espaço na biblioteca pública da região atuará no acolhimento, proteção e promoção dos 
direitos das mulheres em vulnerabilidade social e vítimas de violência doméstica

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) inau-
gurou, no dia 12 de 

março, o sexto Comitê de Pro-
teção à Mulher. Localizada na 
Biblioteca Pública de Águas 
Claras, a nova unidade servirá 
como espaço de acolhimento, 
proteção e promoção dos di-
reitos das vítimas de violência 
doméstica e de mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
social.

Gerido pela Secretaria da 
Mulher (SMDF), o comitê 
é um local dedicado às mu-
lheres, que terão acesso a in-
formações sobre projetos e 
programas do GDF. A uni-
dade contará com profissio-
nais capacitados para acolher, 
atender às demandas e receber 
eventuais denúncias de viola-
ção de direitos.

“O Comitê de Proteção 
à Mulher é um espaço onde 
todas podem se sentir acolhi-
das”, reforçou a vice-governa-
dora Celina Leão. “Levar o 
Estado para perto da popula-
ção é primordial para garantir 
a proteção das mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
social ou violência domésti-
ca. Esse equipamento tam-

bém nos ajuda no trabalho 
de conscientização de toda a 
sociedade sobre a importân-
cia de respeitar os direitos das 
mulheres.”

ACESSO AMPLIADO
Durante a inauguração, 

a secretária da Mulher, Gi-
selle Ferreira, lembrou que 
a iniciativa faz parte de uma 
estratégia do governo para 
descentralizar o atendimento 
e facilitar o acesso à rede de 
proteção à mulher.

“O comitê não é somente 
um novo espaço, mas uma 
nova política que temos im-
plantado na Secretaria da 
Mulher”, declarou. “É estar 
mais próximo à comunidade. 
Nós chegamos aqui em Águas 
Claras, onde circulam muitas 
mulheres, e aqui elas terão 
acesso à informação. A infor-
mação tem o poder de salvar e 
libertar a mulher em contexto 
de violência.”

O administrador regio-
nal de Águas Claras, Mário 
Henrique Furtado, também 
comemorou a inauguração do 
comitê. “Águas Claras é uma 
cidade com a maior densida-

de populacional de Brasília”, 
lembrou. “São 128,4 mil ha-
bitantes, 14 mil pessoas por 
quilômetro quadrado, e mais 
de 50% desse total é de mu-
lheres. Então, ter um espaço 
como esse é importante para 
a gente erradicar a violên-
cia contra a mulher da nossa 
sociedade”.

MÊS DA MULHER
A abertura do evento foi 

marcada pela ação Empodere-
-se, Mulher! – parte da cam-
panha Março Mês da Mulher, 
que oferece serviços de assis-
tência psicossocial, apresen-
tação de capoeira, futevôlei 
e ainda a exposição de arte, 
com temática feminina. As te-
las são de produção da artista 
plástica Valéria Teixeira Lima.

A criação dos locais 
foi aprovada pela lei nº 
7.266/2023, sancionada pelo 
governador Ibaneis Rocha. 
Itapoã, Lago Norte, Estrutu-
ral, Ceilândia e Sobradinho já 
possuem os novos comitês de 
proteção à mulher.

A subsecretária de Prote-
ção à Mulher, Luana Maia, 
frisou que o objetivo do pro-

grama é alcançar todas as re-
giões administrativas.

“Importante ressaltar que 
o atendimento não é voltado 
apenas para a mulher residen-
te da região”, pontuou. “To-

das que estiverem passando 
pela localidade e buscarem 
atendimento serão atendidas. 
A intenção é que, no futuro, 
até 2026, a gente tenha um 
comitê em cada cidade.”

“A informação tem o poder de 
salvar e libertar a mulher em 

contexto de violência”
Giselle Ferreira, secretária da Mulher
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BIBLIOTECA PÚBLICA DO PARQUE SUL
Novo espaço para leitura  
e estudo em Águas Claras

POR FRANCISCO NETO

A Biblioteca Pública de 
Águas Claras, que an-
tes funcionava na Rua 

Ipê Amarelo, foi remanejada 
para o Parque Sul e começou 
a operar no novo espaço em 
agosto de 2024. O ambiente 
conta com dois acervos – um 
geral e outro infantil – além 
de salas de estudo, sendo 
que apenas uma delas possui 
ar-condicionado.

De acordo com Tércio 
Mendes, gerente de Cultura 
responsável pela biblioteca, o 
acesso é totalmente público, 
sendo necessário apenas um 
simples cadastro. O acervo in-
clui livros de literatura, portu-
guês, matemática, concursos 
e uma gibiteca. Ao todo, há 
cerca de 3.500 livros, todos re-
cebidos por meio de doações 
da comunidade.

COMO FUNCIONA O 
EMPRÉSTIMO DE LIVROS?

Segundo Roberta Dias, 
assistente administrativa da 
biblioteca, os leitores podem 
pegar emprestado até cinco 
livros por vez, com um prazo 
de 15 dias para devolução, po-
dendo renovar caso necessá-
rio. Para o cadastro, é necessá-
rio apresentar um documento 
com foto e comprovante de 
residência, mas não há restri-
ção de localidade – pessoas de 
outras cidades do Distrito Fe-
deral e até de Goiás podem se 
cadastrar.

A biblioteca não cobra 
multa por atraso na devolução, 
mas entra em contato com os 
leitores quando os livros não 
são entregues no prazo.

“Nosso acervo é formado 
por doações, e fazemos uma 
seleção cuidadosa dos livros 
que permanecerão aqui. Os 

que não ficam são redistribuí-
dos para outras bibliotecas, 
muitas vezes em parceria com 
a Biblioteca Nacional”, expli-
cou Roberta Dias.

INFRAESTRUTURA  
E DESAFIOS

O espaço conta com uma 
copa equipada com geladeira, 
micro-ondas e filtro de água, 
além de banheiros masculino 
e feminino. No entanto, ain-
da há desafios a serem supera-
dos. Segundo Tércio Mendes, 
a principal dificuldade foi a 
adequação da estrutura que 
já existia no Parque Sul para 
atender ao formato proposto 
pela Gerência de Cultura da 
Administração Regional de 
Águas Claras.

“Nosso objetivo foi trans-
formar o espaço em um am-
biente não só para leitura e 

Com acervo de 3.500 livros e salas de estudo, 
biblioteca oferece ambiente para leitura e aprendizado
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O mesmo Parque Sul que abri-
ga a biblioteca de Águas Claras 
é alvo da reclamação dos mo-
radores por conta da falta de 
iluminação pública. Segundo 
os vizinhos, a escuridão faci-
lita a presença de pessoas des-
conhecidas e pode representar 
risco para quem deseja utilizar 
o parque durante a noite. “Fica 
muito escuro, e isso acaba 
atraindo algumas pessoas para 
se esconder ou até dormir por 
aqui. A gente nunca sabe qual 
é a intenção de todo mundo, 
então dá medo”, afirmou Débora Kin-
daré, que frequenta o local com o filho, 
Davi Augusto, de 11 anos.

A ausência de luz também 
prejudica as atividades recrea-
tivas das crianças. “Nenhuma 
luz tá ligada, só naquela rua 
longe ali. Aqui fica um perigo 
sem luz, não dá pra brincar”, 
disse Davi, que costuma jogar 
bola com o pai. “Às vezes a bola 
sai e nem dá pra ver onde caiu, 
aí tenho que ficar procurando 
no escuro.”

A CEB IPes informou que 
a responsabilidade pela obra 
é da empresa Terracap, e que 
foram solicitados ajustes no 
projeto de iluminação antes da 
aprovação e execução da obra. 
A reportagem tentou contato 
com a Terracap, mas não obte-
ve resposta.

Em contrapartida, outros 
parques da região já receberam 
a iluminação pública necessá-
ria. O Parque Ecológico Águas 
Claras, por exemplo, está pas-
sando por melhorias signifi-
cativas na iluminação elétrica. 
A pedido do Instituto Brasília 
Ambiental, gestor das unida-
des de conservação, a Com-
panhia Energética de Brasília 
(CEB IPes) iniciou a substitui-
ção de luminárias e o reparo 
da fiação elétrica em diversos 
pontos da unidade. A troca foi 

realizada ainda no mês passado, e até o 
momento já foram instaladas 50 novas 
luminárias de LED, além da reposição de 

mais de 300 metros de cabos e da recu-
peração de dez quadros de comando ao 
longo do parque.

Agradável de dia, escuro demais à noiteAgradável de dia, escuro demais à noiteestudo, mas também para in-
centivar atividades culturais, 
artísticas e literárias. Quere-
mos que a biblioteca seja viva 
e dinâmica, sempre promo-
vendo eventos que aproxi-
mem a comunidade da cultu-
ra”, afirmou Tércio Mendes.

Apesar da estrutura ofere-
cida, usuários apontam que 
há pontos a melhorar, como a 
qualidade da internet. Talmar 
Barbosa, analista de sistemas 
que frequenta a biblioteca, 
elogiou o espaço, mas desta-
cou a dificuldade de conexão. 
“A internet pública daqui não 
é muito boa”, disse.

Já Lucas Gabriel, estudan-
te de Direito, usa o local para 
estudar, mas ainda não pegou 
livros emprestados. Ele tam-
bém mencionou que a locali-
zação do banheiro poderia ser 
melhor planejada.

Outro ponto de atenção, 
conforme destacou Tércio 
Mendes, é que não há com-
putadores disponíveis para 
uso no local, então os estu-
dantes precisam levar seus 
próprios equipamentos.

Mesmo com dificuldades, 
a biblioteca tem recebido 
cada vez mais visitantes. No 
último fim de semana, foi 
realizado o evento Carnaval 
Literário, que teve como foco 
o resgate do gosto pela leitu-
ra, contando um pouco da 
história do carnaval em versos 
e prosas, por meio da música. 
A programação incluiu desfile 
de fantasias para as crianças, 
apresentação de grupos de 
dança e muita animação.

Segundo Tércio Mendes, 
novos eventos devem ser pla-
nejados ao longo do ano por 
meio do Projeto Biblioteca 
Viva, que realiza diversas ati-
vidades culturais, artísticas e 
literárias.

A Biblioteca Pública do 
Parque Sul funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
18h.
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Motos com escapamento irregular autuadas
Equipes da fiscalização do Detran-DF contaram com o apoio da Polícia Militar do DF

Na noite de quarta-
-feira, 12 de março, 
o Departamento de 

Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) realizou mais 
uma edição da Operação Sos-
sego, em Águas Claras. A ação 
contou com o apoio da Polícia 
Militar (PMDF) e resultou na 
abordagem de 190 motoci-
clistas, sendo que 23 foram 
autuados por dirigir veículo 
com o escapamento irregular.

Os agentes de trânsito au-
tuaram ainda nove condutores 
por não possuírem habilita-
ção, cinco com a CNH ven-
cida há mais de 30 dias, dois 
com a CNH de categoria di-
ferente da do veículo e 16 por 
infrações diversas. As equipes 
de fiscalização recolheram 13 
motocicletas ao depósito.

O coordenador de Poli-
ciamento e Fiscalização de 
Trânsito da Região Oeste, 
Wesley Cavalcante, destaca 
que a Operação Sossego tem 
contribuído para a seguran-
ça viária. “A operação tem o 
foco de combater a poluição 
sonora, retirando de circula-
ção as motocicletas com ex-
cesso de barulho. No entanto, 
visa também verificar todas 
as irregularidades relativas ao 
veículo e ao condutor. Temos 
abordado muitos motociclis-
tas inabilitados, sendo que a 
maioria realizava serviço de 
entrega de mercadorias. O 
nosso objetivo é promover a 
segurança nas vias”, destaca o 
coordenador.

Segundo o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 

conduzir o veículo com o es-
capamento irregular é infra-
ção grave e acarreta multa de 
R$ 195,23, cinco pontos na 

CNH e retenção do veículo 
para regularização. No caso 
de dirigir veículo sem pos-
suir a habilitação, a infração é 

gravíssima, cuja penalidade é 
multa de R$ 880,41 e a reten-
ção do veículo até a apresen-
tação de condutor habilitado.
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POR PATRÍCIA REBELO CAINDO DE BOCA

Fred Restaurante 
chega a Águas Claras com o famoso picadinho e aquela comida alemã de respeito!

Se tem uma coisa que 
todo mundo adora é 
comer bem, né? Pois 

pode comemorar, porque 
agora Águas Claras tem um 
novo point gastronômico 
que já chega cheio de tradi-
ção e sabor. O Fred Restau-
rante, famoso em Brasília 
pelo seu icônico picadinho, 
desembarcou na cidade para 
conquistar os corações (e os 
estômagos) dos apaixonados 
por boa comida.

A história do Fred começa 
lá em 1991, quando Alfred 
Norbert Gassner, um aus-
tríaco que sabia das coisas 
quando o assunto era comi-
da boa, resolveu trazer um 
pedacinho da gastronomia 
alemã para Brasília. O resul-
tado? Um restaurante que vi-
rou referência, especialmente 
pelo seu picadinho dos deu-
ses. O segredo desse suces-
so? Um molho que demora 
TRÊS DIAS para ficar pron-

to. Isso mesmo, três dias de 
pura alquimia culinária para 
atingir aquela textura e sabor 
perfeitos!

Com o tempo, o restau-
rante mudou de mãos, mas 
a essência e a qualidade con-
tinuaram intocáveis. Afinal, 
quem mexe em time que está 
ganhando?

ÁGUAS CLARAS NÃO QUIS 
SÓ DELIVERY, QUIS TUDO!

A ideia inicial era simples: 
um delivery para atender a 
galera de Águas Claras. Mas 
os clientes queriam mais. Pe-
diram tanto por um espaço 
físico que a equipe do Fred 
não teve escolha: abriu uma 
unidade novinha em folha! 
Agora, em um ambiente 
aconchegante e intimista, 
com 45 lugares, os fãs do 
Fred podem curtir o cardápio 
completinho sem precisar 
sair da cidade.

O CARDÁPIO QUE FAZ 
HISTÓRIA

Claro que o picadinho 
mais famoso de Brasília se-
gue reinando absoluto. A 
carne é macia, saborosa e 
banhada naquele molho que 
dá vontade de pedir para le-
var para casa num pote de 
litro. Acompanhado de ar-
roz soltinho, farofa crocante, 
banana frita no ponto certo 
e um ovo pochê que derrete 
na boca, ele é o tipo de prato 
que aquece o coração e deixa 
qualquer um satisfeito.

Mas não para por aí. 
Quem curte sabores robustos 
e cheios de tradição vai se de-
liciar com o joelho de porco 
(Eisbein), aquele clássico ale-
mão que chega à mesa dou-
rado e suculento, com uma 
casquinha crocante por fora 
e carne desmanchando por 
dentro. E para completar, 
chucrute e batatas, porque 
ninguém brinca quando o as-

sunto é comida alemã de ver-
dade. Eu que tinha pensado 
em comer o picadinho, não 
resisti e avancei no joelho 
que, confesso, tinha precon-
ceito. É o tal de Eisbein é tão 
bom, mas tão bom, mas tão 
bom, que quase passei malde 
tanto comer! Que Deus me 
perdoe Jesus!!!

Se a ideia é algo mais leve, 
mas sem abrir mão do sabor, 
o peixe grelhado com molho 
de uvas e vinho branco é uma 
escolha certeira. O filé vem 
suculento, coberto por um 
molho que equilibra perfeita-
mente o adocicado das uvas 
com a leve acidez do vinho. 
Uma combinação sofisticada 
e surpreendente que já virou 
queridinha dos clientes fiéis.

Para começar a refeição 
com estilo, as entradinhas 
do Fred são um show à par-
te. As mini salsichas alemãs, 
bem temperadas e servidas 
com mostarda especial, fa-

zem sucesso logo de cara. Já 
o Eisbein em lascas, acompa-
nhado de salsichões dourados 
na manteiga, é aquela pedida 
perfeita para compartilhar 
– ou para devorar sozinho, 
porque ninguém é obrigado 
a dividir, né?
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 R. Manacá, 01 - Águas 
Claras, Brasília – DF, em 
frente ao Atacadão Dia a 
Dia
 
(61) 3443-1450

Almoço das 12h às 15h | 
Jantar das 19h às 23h

@fredrestauranteaguasclaras

fredrestaurante.com.br

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

E AS SOBREMESAS? AHHH, 
AS SOBREMESAS!

Depois de uma refeição 
dessas, ainda tem espaço 
para doce? A resposta é SIM, 
sempre! E no Fred, as opções 
de sobremesa são daquelas 
que fazem qualquer um es-
quecer da dieta por um dia.

O profiteroles com calda 
de chocolate é uma expe-
riência à parte. São carolinas 
recheadas com um creme 
delicioso, cobertas por uma 
calda de chocolate quente 
e intensa, que eu comi lite-
ralmente de joelhos. A cada 
garfada, a mistura do cro-
cante da massa com o re-
cheio cremoso e o chocolate 
derretido cria uma explosão 
de sabores na boca.

Mas se você é do time dos 
clássicos, o pudim caseiro 
é aquele que não tem erro. 
Cremoso, delicado e com 

uma calda caramelizada no 
ponto certo, ele é a defini-
ção perfeita de conforto em 
forma de sobremesa. Não é 
a toa que o nome do pudim 
é Pudim de Mãe, de tal cari-
nho que o sabor do pudim 
distribui no paladar.

E claro, para acompanhar 
tudo isso, nada como um 
café bem tirado, servido na 
temperatura ideal, para fe-
char a experiência com cha-
ve de ouro.

EXPERIÊNCIA COMPLETA
O Fred não brinca em 

serviço. Além de pratos 
impecáveis, o atendimen-
to é aquele que faz você se 
sentir em casa. Dá até para 
acompanhar a preparação 
dos pratos, garantindo que 
tudo seja feito com carinho 
e qualidade.

E como um bom res-
taurante alemão, a carta de 
bebidas não poderia decep-
cionar. Tem cervejas alemãs 
especiais, como a Paulaner, 
além de drinks autorais, 
como o Steinhaeger Sunri-
se, que mistura Steinhaeger, 
suco de laranja, granadi-
na e um toque de limão – 
perfeito para brindar bons 
momentos!
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POR FLÁVIO RESENDE INFORMAÇÃO ÀS CLARAS
SAÚDE 
Novo visual

A Farmacotécnica, refe-
rência em manipulação de 
medicamentos, traz uma 
novidade para celebrar o 
Dia do Consumidor: a 
repaginação das embala-
gens de sua linha própria. 
O Gloss, o Óleo de Rosa 
Mosqueta e o Polivitamíni-
co ganham um novo visual, alinhado às tendências 
internacionais, o investimento na reformulação das 
embalagens não se trata apenas de estética. A nova 
identidade visual foi desenvolvida para melhorar a 
usabilidade e preservação dos produtos. De acordo 
com a diretora da Farmacotécnica, Rogy Tokarski, 
a atualização reflete um olhar mais atento para a ex-
periência do consumidor, desde a abertura da em-
balagem até a forma de armazenamento e uso dos 
produtos. “Estudamos referências internacionais 
para aprimorar não apenas o design, mas também 
a funcionalidade das embalagens. Muitas empresas 
focam exclusivamente na estética e esquecem o es-
sencial: a qualidade do produto”, afirma Tokarski.

CINEMA 
FIC Fantástico  
no CCBB Brasília

Com programação contendo 41 filmes de 17 
países e focada na produção do Sul Global, de 18 
a 23 de março, o Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília recebe a mostra competitiva do 6º Festi-
val Internacional do Cinema Fantástico de Brasília 
(FIC Fantástico). Durante os seis dias do festival, 
o público assistirá à mais recente produção de um 
gênero da sétima arte com legiões de fãs que lotam 
salas de cinema ao redor do mundo. Com entra-
da gratuita, as sessões acontecem no Cinema do 
CCBB Brasília, de terça a sexta, das 14h às 20h. 
No sábado, das 10h30 às 20h, e no domingo, das 
11h30 às 17h, com premiação oficial às 18h. As 
entradas para as sessões devem ser retiradas com 
24 horas de antecedência na bilheteria do CCBB 
Brasília ou pelo site bb.com.br/cultura. A progra-
mação e a classificação indicativa das sessões do 6º 
FIC Fantástico estão disponíveis no site bb.com.
br/cultura, na página do festival ficfantastico.com.
br e nas redes sociais @ccbbbrasilia e @ficfantastico

O prazer de cozinhar 
com técnica e leveza
Cozinhar é um dom, que pode ser desen-

volvido e aprimorado, certo? Quando 
se gosta, então, da alquimia do prepa-

ro dos alimentos, o céu é o limite. E repleto 
de possibilidades! Apostando nisso, surgiu, em 
2019, o Ateliê da Cozinha Gastronomia, um 
espaço em Águas Claras totalmente dedicado a 
quem quer aprender ou aprimorar os conheci-
mentos gastronômicos. À frente do negócio está 
a chef Adriana Oliveira Alves, que tem mais de 
20 anos de experiência na área.

“Lecionava em outras escolas de culinária, 
normalmente, para grupos. Senti que os alu-
nos buscavam por um espaço em que pudessem 
aprender com mais calma, de maneira mais in-
dividual e personalizada. Foi aí que nos estrutu-
ramos para atender a este público formado por 
crianças, adultos, casais, pais e filhos, aulas indi-
viduais ou em pequenos grupos”, explica Adria-
na, lembrando que a gastronomia é um nicho 
que abarca uma diversidade enorme de pessoas, 
seja por hobby ou profissão.

Hoje, o ateliê conta com cursos para variados 
objetivos, mas o aluno também pode persona-
lizar a sua aula, com um tipo de cardápio que 
queira aprender e executar. Só para se ter uma 
ideia, em março, a programação inclui aulas de 
Cozinha Árabe, Curso Básico (8 aulas), Cozi-
nha Peruana,  Verduras e Legumes, Cozinha 
Vegetariana, Biscoitos, Biscoito de Quitanda, 
Almoço de Páscoa, Risotos, Massas Frescas, Pi-
zza, Massas Recheadas, Pães, Aula de Quiche, 
Finger Food, Jantar Romântico, Pães de Mel, 
Brownie e Ovos de Páscoa.

Na prática, Adriana Oliveira Alves defende 
que o ateliê não é apenas um espaço de aprendi-
zado. “É um lugar de encontro, de celebração, 
de carinho, de escuta. Serve para tirar dúvidas 
sem pressa, tanto para quem quer desenvolver 
um novo hobby quanto para quem quer apri-
morar certa técnica; tanto pra quem quer pas-
sar um tempo de qualidade de atividades em 

família quanto para colocar o papo em dia, co-
zinhando e tomando um vinho com as amigas, 
por exemplo”, exemplifica

Um grande diferencial é que os pratos feitos 
em aula podem ser consumidos no local e/ou 
levados para casa. Se quiser presentear alguém 
nesta Páscoa, é possível fazer uma oficina de 
biscoitos ou ovos de chocolates e os mimos já 
estarão prontos. Vai fazer uma festa de aniversá-
rio? Você aprende a montar um bolo de andar e 
ainda leva o resultado da aula para a festa. 

Para este ano, uma das novidades é a Colô-
nia de Férias para crianças – um espaço seguro, 
controlado, de diversão e aprendizado para os 
pequenos oferecido nos períodos de recesso es-
colar. Outra inovação são os Grupos TEA, com 
aulas exclusivas para pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista, com cardápios pensados para 
quem tem seletividade alimentar e aulas no rit-
mo escolhido pelos alunos.

ATELIÊ DA COZINHA GASTRONOMIA
@ateliedacozinhagastronomia

61 99991-9677
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Águas Claras na Global Peace 
Summit 2025, na Austrália

Para realizar o sonho, a jovem de Águas Claras, de 17 anos,   
enfrenta o desafio de arrecadar fundos para tornar essa viagem possível 

POR ELSÂNIA ESTÁCIO

Aos 17 anos, Isadora 
Cabral, moradora de 
Águas Claras, teve uma 

reviravolta inesperada no úl-
timo ano do ensino médio. O 
que parecia apenas mais um ano 
letivo se transformou em uma 
grande oportunidade: a estu-
dante foi selecionada para par-
ticipar da Global Peace Summit 
2025 (Cúpula Global da Paz), 
em Sydney, na Austrália. Um 
evento internacional que reú-
ne jovens líderes para debater 
temas como direitos humanos, 
diplomacia e desenvolvimento 
sustentável.

A descoberta da cúpula 
aconteceu por meio de sua mãe, 
que sempre acompanhou pro-
gramas de intercâmbio e opor-
tunidades internacionais para 
ajudar a filha a realizar o sonho 
de conhecer o mundo. “Admito 
que fiquei um pouco receosa de 
me inscrever, mas graças a ela eu 
fiz a inscrição. Além do meu de-
sejo de viajar, o que me motivou 
foi a ideia de que alguém pre-
cisa fazer a diferença. Se todos 
procurassem uma comunicação 
não violenta e priorizassem o 
diálogo, poderíamos alcançar 
um futuro mais pacífico. E acho 
que essa mudança começa com 
a gente. Quando vi essa oportu-
nidade, não pensei duas vezes e 
me inscrevi”, conta Isadora.

O processo seletivo exigiu 
uma candidatura detalhada, 
incluindo três redações em in-

glês. Nelas, Isadora precisou 
explicar quem é, por que queria 
participar da cúpula e como sua 
presença poderia impactar sua 
comunidade. “Creio que o fator 
determinante para minha sele-
ção foi o meu entusiasmo em 
querer fazer a diferença. Deixei 
claro que acredito em um fu-
turo mais pacífico, desde que a 
gente comece cedo a procurar 
formas não violentas de resol-
ver conflitos. Relatei episódios 
de violência que vivi por causa 
do bullying e expliquei como 
a comunicação pacífica pode 
transformar diferentes ambien-
tes, da escola à igreja. Acho que 
minha fé nessa mudança foi um 
diferencial.”

Viagem longa e intensa
O evento, que ocorre duran-

te todo o mês de junho, reúne 
jovens de diversas partes do 
mundo para debater soluções 
pacíficas e promover o diálogo 
em um cenário global marcado 
por conflitos. Isadora embarca 
no dia 22 e chegará ao destino 
no dia 23, já que o trajeto leva 
cerca de um dia e meio. No dia 
24, inicia sua participação na 
cúpula e permanecerá na cidade 
até o dia 27.

Embora tenha sido sele-
cionada como delegada, ainda 
não recebeu detalhes sobre sua 
função no evento. “Infelizmen-
te, não tenho informações con-
cretas sobre meu papel. Só vou 
saber exatamente como será mi-
nha participação depois do dia 
15 de maio, quando confirmar 
minha ida.”

APRENDER PARA 
TRANSFORMAR

Segundo Isadora, ela não 
pretende levar um tema especí-
fico à cúpula, mas sim trazer co-
nhecimento para sua comuni-
dade. “Quero aprender formas 
de construir soluções pacíficas, 
desenvolver uma linguagem 
de diálogo que não resulte em 
violência, mas sim na sua erra-
dicação. Pretendo trazer esses 
aprendizados para o mundo jo-
vem e contribuir para um futu-
ro melhor.”

A experiência de ser selecio-
nada para a cúpula já representa 
uma grande realização para Isa-
dora. “Pessoalmente, isso é um 
sonho se tornando realidade. 
Eu nunca escondi que queria 
conhecer o mundo. Profissio-
nalmente, pode me abrir muitas 
portas, principalmente porque 
quero estudar fora. Participar 
deste evento pode me ajudar 
nos processos seletivos das fa-
culdades internacionais.” Ela 
acredita que essa oportunidade 
será um divisor de águas em sua 
trajetória. “Isso pode me ajudar 
de tantas formas! É um apren-
dizado gigantesco e um passo 
importante para o meu futuro.”

Para outros jovens que so-
nham com oportunidades in-
ternacionais, Isadora compar-
tilha um conselho que carrega 
consigo. “Pode parecer inco-
mum citar um filme musical 
como Mary Poppins, mas uma 
frase desse filme me marcou: ‘O 
impossível é possível’. Eu sem-
pre digo que o impossível pode 

acontecer. Se você sonha gran-
de, vá atrás, corra atrás disso. 
Pode ser que essa oportunida-
de seja para você. E se não for, 
pode ser a porta para outras que 
estão esperando.”

O DESAFIO DA ARRECADAÇÃO
Para Isadora ser selecionada 

foi um grande feito, mas garan-
tir a participação no evento se 
tornou um desafio ainda maior. 
Como sua seleção foi na moda-
lidade self funded, Isadora pre-
cisa arcar com todas as despesas 
da viagem. “Isso significa que 
eu e minha mãe teríamos que 
pagar tudo sozinhas, mas esta-
mos passando por dificuldades 
financeiras. Foi aí que surgiu a 
ideia de arrecadar fundos.”

A campanha, segundo ela, 
tem sido intensa e imprevisí-
vel. “Um dia você é uma jovem 
normal, sem grandes expectati-

vas. No outro, está responden-
do perguntas para um jornal e 
tentando encontrar formas de ir 
para a Austrália para fazer a di-
ferença. Tem sido uma loucura, 
uma aventura, mas está dando 
certo. Espero que continue as-
sim para que eu consiga ir e tra-
zer o que aprendi.”

De acordo com Isabela, a 
principal estratégia de arreca-
dação tem sido a divulgação. 
“A melhor forma de fazer isso 
acontecer é compartilhar a mi-
nha história. Além das doações, 
estou buscando outras maneiras 
de contribuir financeiramente. 
Mas o que realmente tem aju-
dado é a divulgação e o apoio 
das pessoas.”

Para ajudar Isadora a re-
presentar o Brasil na Cúpula 
pela Paz Global, contribui-
ções podem ser feitas via PIX: 
088.867.711-18 - Isadora Gon-
çalves Cabral. 
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